
O BOMBEIRO PORTUGUEZ 
F OLH A QUINZENAL 

S.º AHO 1 
;~:~:.:.A_s_~'.~.~~~~.~'..'.~~l~::AC:,. 11 POllTO. ia llV. Pf.\'K!l[lllU llf. 1 xs~I 
~~;'~::::::: ·:::::::::::::·::::·111~ • r~r11nn110-1r1 01 une' ' ·"' ~r; 

PREÇO Ol ASSIGNlTURA llDIUTlDO) 
1-:..,TRA~G~JHO) 

·rrtm ·•lf'lt ... ...... •••••••••.•...• r,1'C) rtt1 
f'f'Hlf':f,rt",,, ••••• •••••••••• ·· ••·•· J•tll) 

A nossa gravura 

A 11oss;1 gn1\'11ra d'hoje rcprcsonla mais um nppa
n'lho sahido das officinas dos srs .. J. Convcrs & C.", 
de Vnillafans, Douhs. 

H••sf'rr:imos p:ira 1> proximo numero a sua ues
tripç.ão. 

zélo ela pari<~ do go\'emo fôra moth·ado pPla horri1•el 
cata ~tl'opho do thcalro de Yicnna. E 11ão ;ulmira. que 
o nosso gol'rrno, sc>guindo o exemplo do onLras nações, 
onde o ::cn ·iço prc\'cnti,·o co111r,1 fogo nos Lhcatros, 
Psti em plana muill) e muito ~11perior ;\ ' rrgo11ho&1 
íarça que aqui se desempenha todas as 11outes de es
pectaculo, liZCS$e b1ixar um1 ordem 1>ara que se pro
vesse de rrmrdio de modo a porler-$0 obstar aqui á 
repetição do idenlica calamirladc. 

.\ commissão foi organisatla e para ella escolhidos 
varios engenheiros e medivos. Foi d'ella excluído o 
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Os theatros 

lia j<i bastanlo trmpo. qne cm virt.utlo cio uma 
portaria do go\'tirno. foi 11omracla nrna commissão para 
inspcccionar o dar pan)cCH· sobre a$ condiçõrs hygieni
cas r de S<'gurau~a dos nossos lheatro~. e bem assim 
para in·licar a:; mrdidas f)l'O\'enli\1as (jlhl urgia adoptar 
em ca:'" d<' inc1•11dio. Esse bl'1n fundado e juslissimo 

eng1'11l11·irn . in:'pcctor geral cios inccndios, a aucroridade 
n1ai:: co1npr1t•ntc para mh•são d'aquclla ordem, j;i por 
ler os 1:011hl'timP11tos imlispenga\'eis de co11slr ucções, 
j i 1>or tl'r a pn1ctica do ~pn·iço de incendios, como seu 
guia e inslruclor n'esta cidade. 

I npl.'11~.11l;i 11w11tc andaram, a nosso ver, excluindo 
aquelle fur11.;c1n11;1rio, 1111e é. além d'isso, um dos mais 
lwl.Jjis e i11tellige11tcs rngenheiros portuguezcs. Além 
d'isso, foi uma desconsideração para com uma repar
tição, c:qmJ~samPnte criada para tractar do toJos os 
assumpto~ relali\•Os ao serviço de incendios, o não a 



admillirem a dar o seu voto em matorias que tão di
rectamenle pre11ôia com o seu mester. ou pelo menos, 
a consultar o seu parecer. 

O que é certo, é que a lc\'iandade, esquecimento 
ou desconsideração. deu-se. e que hoje seria tardia e 
inopportnna a emenda do erro commetlido ; mas o quo 
é allamento Yergonhoso, é que essa commissão ainda 
não ''iesse a publico dar conta dos seus trabalho!\ e 
investigações, ou que, pelo menos, se não dc~se jf1 
cumprimento ás resoluções por ella tomadas no intuito 
de garantir e protrger a Yida d'aquclles que a põem ít 
mercê dos e~peculadores theatraes. Aguiwda-sc. por 
ventura, uma clo~grara aqui igual a tantas que os jor
naes Ms noticiam, para depois se tomarem as provi
dencias precisas? 

llou''º empenho ou pressão d'alguem a f;wor elas 
emprezas theatr:ies para que a commissão julgasse 
bons todos os theatros? 

Esclareça-se a ,·erdade, e quunto antes. 
Continúa a consentir-se que estejam abertos ao ' 

publico, os Lheatros ela Trindade e Varietlacles. sem se 
dizer a rasão porque os consideram com as precisas con
dições ele segurança? 

As medidas mandadas acloptar pP,la commi:;são no 
theatro Principe Real, seriam unicamente os tlisticos 
nas portas •abrem para fóra •, quando aquellas se con
servam fechadas ;i chave e esta ern logar que se ignora? 

Se este foi o trabalho da commissão, melhor $Cria 
não ter feito uma farça para indagar do outros. tanto 
ou mais ridícula do que esta, e que iofolizmenlo está 
sendo tacitamente sanccionada pela in~pecção. 

Acabe-so por uma ve;: com estes ridh:ulos. quo 
podom acarretar a morte e a miseria a centenares de 
pessoas! 

Hélja mais seriedade e menos embuste ! 
Por demais temos j;\ por t;rntas vezes falla<lo 

n'Aste assumrto para quo o brio de quem compele 
seja compellido a fazer justiça e nada mai:;. 

---~- . - ..... ----

Bornbeiros egytanienses 

Publicamos cm seguida um extr;1ct-0 tanto da ses
são como do relatorio lido em assembléa geral da As
sociai;no h111w:mitai-ia dos bombefros da Gua1"lla, no dia 
22 de janeiro ultimo. 

•Lido o relatorio. declarou o presidente que se acha
vam patentes para quem os quizesse examinar, o livro e 
documentos comprobalivos das contas e qne punha á 
discussão o assurnpto do relatorin. Usou primeiro da 
palavra o sr. commandante Sih•a Hiheiro, dizendo que 
a commiS$ãO ela reforma dos estatutos ele que elle era 
membl'o, 11ão tinha concluido ainda os seus traualhos, 
por saber que os bombeiros voluntarios da cidade do 
Porto tratavam <l'organisar um monte-pio em que se 
filiassem todas as associações de bombeiros de Porto· 
gal e terminou elogiando o procedimento dos socios 
activos. • 

O socio i\Jatta e Sirva, usanclo da palavra, propor. 
um \'Oto de louvor ao socio protector Norberto Aman
cio d'Almeida Campos, pelos seniços prestados no in
cendio que teve togar n'esta cidade na noite de 25 de 
setembro do anno findo. Foi approvada a proposta. 

O socio fiscal 17.idro Mello, u$anrlo da palavra. 
leu e mandou para a me$a uma proposl;i, para que se 
conferisse o diploma de 2.0 commandante honorario ao 
socio protcctor Norberto Arnancio !)Cios rele\'anles ser
viços prestados á a~socia ção, especialmente por haver 
coadjuvado o 2.• comrnandante Gerardo Batoreu na ex
tincção do fogo, mn 2;; de setembro. 

Estarnlo para se rotar a propo:\ta, reqnereu o so
cio André dos Santos, votação nominal : foi appro11a1la 
por todos os !'ocios presentes, menos pelo agraciado. 

Em seguida o socio Noberto Amancio agradeceu 
a honrosa manifes ta~ão quo a assemblêa acaba''ª de lhe 
dar, e propoz um voto de louvor ao 1.• e 2.• com
mandante e a tocla a rlirecção pelos serviços que teem 
prestado. Cada um ct·estes socios pediu a pa1a,,1·a e 
agracl rccu. 

Não harcndCJ quem pedisse mais a palavra, o pre· 
sidente poz á votação o relatorio e contas : o que foi 
tudo appro,·ado. 

E. por fim. em conformidade com o artigo 27 
dos estatutos, pl'Ocedou-se á eleição da direcção por 
escrutínio sec1·eto e fi cou reeleita a mesma. 

Extracto dn 1·el«torio 

neceita . . .... . .............. . 
De$peza ........... .. ....... . 
Saldu ........... .. ......... . 

·1:0225HO 
Ii29;$555 
592;$880 

A receita proveio das seguintes fontes :- producto 
d'um hazar 5:HJ200 1'cis ,-snb~id io da camara muni
cipal WOJOl•O reis, - prufi ucto d' urna recita. oITerocida 
pelos actores Silvas '•01S:380 reis, - oITerta da empresa 
Daudorni 36;$000 rois, e quotas cios socios protecto
res. 

A de~ 1>e;:a resultou - da compra d'armamento e 
equipamento, do concerto no material, do ordenado ao 
guarda o ele varias outras cou~a:: . 

o proclucto do hazar de\'e formar o rondo d'um 
monle·pio m3s é preciso reformar primeiro os esta
tutos. o que j;i foi incumbido a uma commi$São. 

JJá conta do inêendio que hou"e n'esta cidade na 
noite de 25 de setembro de 1881, e do modo corajo
zo como se portaram os bombeiros activos na extinc
ção d'elle. iliãu menciona o nome de nenhum, mas pro
põe um voto cio louvor 3 todos os que protegeram a 
associação. 

Novo invento 

Lemos n·uma folha diaria d·esta cidade. 
«Acabamos de presenciar uma experiencia sobre 

um meio de tornar incoml>ustiveis a corda, o panno, li
nhagem, lona. papcllão, o algodão em rama e inclusiva
mente a estopa. 

E' de um resultado suçprehenclente. 
Qualquer d'essas materias, depois do submettidas 

a uma certa prepnração chimica, resiste á acção do 
lume, que só com grande demora pódo carboni$3l-as, 
mas sem que formem labareda$. 

Em ' 'ista d'isto est<i resolvido um grande problema 
para 0$ theatros. o~ pannos, bambolinas, talões. cordas 
decorações de papellão, fatos, etc., que eram terriveis 
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para ahrnenlarl'm um incl'mlio, deixarão de o ser, logo 
1iue os :;ubmPllam ao alltdido preparndo. 

Exultamos cm dar l'~la notici:1, e muito mais por 
sPr o tlcscobrimPnto 1le"ido a um artista portuguez, o 
afamado machini~la Jor10 José d' Amil. 

Dot:ido do ''ignro•a i n lclligcn~i.1 e possuindo uma 
bna ~omma ele co11ht>c.:iine11tos, quiz uti li~ar uma e ou
tros bu::c:rnclo resoh·i•r o probh•ma de tornar incom
busti\'e1s as clccoraçõ:•s cios theatros, \'isto tratar-se 
prescntt•mc>nto do pre\'c11ir por lodos os modos possi
vPis novo:: sini:1tro:1. como o horroroso incenrlio do 
Ring-ThPal <'r, do Yicnna. I~. como se vê. p conseguiu 
muitíssimo e ;iinr!a conscguid mais. porque a sua ues
coberla, srg111ulo l'lle proprio nos affiança, ê susccpti
vcl do muito apc rf1•i~o:unento. 

i~ po~si,·cl, pelo mesmo sy;;trma. tornar incom
ltn~lircis os rcprogos do rmdoira e preparar as tintas. 
Ist1> é cl;u·amPntl? de subido :ilcanc<'. 

A applicaçfio d'csto S)'$lema nfio se limita aos 
theatro!'. como facilmPnto liO cornprehcndo, pois olTo
recc grandrs "antagcns para as llccorações d'1-grejas, 
cortinadm- rio salas, C'h~ . 

O sy:stem:i uiio ll d ispcnrlioso. » 
O sr. João José d'.\ mil, ao que r1•fcrn a mesma 

folha, far.i d1•ntro rm hrovo prn\':ls publicas do seu 
invento que muito folgaremos cm prc:;cnciar. 

--·4- •·----

O FOGO EM PARIS E NA AMERICA 

P.:1.1> cono~m. P,\nrs. comr.\ -;oA '\TP. no n~:G •'•~::\TO oos 
~AP.\OORES 110\llll':IROS OI: P .\RIS 

Tcl<'grc.1plti1t auxiliar. - lndc>penclontc do LClegra
pho O$pCcial do tlcpartamcnto dos :;occo1TOS contra in
cendil). ha uma r1~dc particular pertencente a uma so
ciedade parlicula r q110 so inliL11la Sig11aes telef11·11phico$ 
nutmnati cns e que tom por fi m provnnir csl:1çõos espc
ciaes 011do Pstão pcrmanentrmonlo homnns p~rlencen
t1i:.: a 1111\:l <las duas companhias pagas por r:;ta socie
dade. qualquer t1•ntatira do rouho ou principio do in
cendio crn c.1$a dos seus as$ignantcs. Esse ~igual auto-
111atico é dado 1>or um contacto qur dclennina, em 
caso ele arromb~mento, qualqw•r tentali,·a 5ohri> as por
tas ou janella:; o em cas.J de inccn1lio, um thcrmostato 
1:ollnca1lt> no circuito e dandll a indicação e:\acta do 
ao•l:lr o do quarto or11lt1 o fogo se declarou. Os admi
ni~trador<'s do dopartamcnlo do :;occo1-ro contra incen
tlio :inctori~aram esta sociedade a pôr os :;cus fi os em 
communicação dirccta com o quartel general. 

F.' forneciJo a cada companhia cio departamento 
um quadro das c~ta~fics; dá o numrro e a rua, e an
dar, l.'lr.., a~srm como o numero das companhias desi
gnada:; p:ira respon1IPr a estes sign:ic:;. 

Ag11<1s. - A capacidade actu:il dos rcscrvalorios 
artifici;ws ou naluraes de ~ow-\"ork é de 33.872:! 80 
metros cubicos. a saber : 

Bacias arlitlciaes 
Lagos naluraes. 

2íH 87.9G9 m. e. 
8 .68i.2H , > 

.\. s;1hida diaria media cio rio Crolon que íornece 
a agua da canalisação de Xew-York, é. apor. quatorze 
annos conseculi~os d'obscn·acoos de 1.48 t.:W3 metros 
cubicos; a mais alta méclia annu.11 Lem sido :t.25:>.639 
melros cubicos por ilia. a mais baixa L l!)í .! 3:>. A 
combinação das aguas do Corlon o dos res('n·atorios 
assPgnra ;i cUatlc uma prO\'isão quotidiana de 9:J9.087 
metros cubico:1. 

Por mais considera\'CI que 11n~s.1 parecer esta pro
Yisão, que! rcl~Livam.cnlc á população. é o quinLuplo 
da de Paris, nao é Julgada bastante para supprir as 
nece~sida<le~ sempre crescentes do ~ow· York e os com
mis arios dos t1·=1balhos publicos llpreStmtaram :io go
vernador. em i'~ do ago$lO de 1879. 11111 projecto de 
canali::;:1~ão dos rios Uyr:im o Uronse. E~ses rios enche
riam nO\'OS rcscrvatorios d '111na c:ipacidade dc 13. 2~;7 .894 
mPlros cuhicos e os trabalhos são avaliados na somma 
de 160 mil hões de francos íJUC com rasão SQ pode julgar 
in:mfficicnLc. Tambcm se :iprcsonlou um contra-pl'Ojecto 
propondo con~cn•a 1·-so a agua do Cl'oton cxcl11siva
mcntc para os usos clomcsticos o utiliSal' a agna sal
garia qno b~nha a cidade para os i11ccndios, lav<igem 
de ruas. ele .. Uma cornpa11h ia j;\ fez à cidade propos
tas 11 ·cslc :-:t~nlido e com pro mel te-se a fonwcor-lho agua 
cm quantidade ill11nilatla e ern uma pressão tal que se 
poderiam ohtcr qualrJ a cinco jactus de forç:1 em cada 
boca dn incc111lio. 

E.-:tas u:tim;1 · e:;tão éolloc:idas ao canto das ruas 
e de:rnte do crntro das fachadas do caila quarteirão de 
casa' : formam columna sobro os pa$SCios e tem uma 
alt ura unifvrmo de 0,9t. O antigo 1li:imetro, de 0.063, 
tem sido suw~ssivanwnlc sulMiLuido. desde que os 
grandes inccrulios dcm >füitral'arn ;1 :.-ua insufficiencia 
d'alim"nta~:10 . por outro de O. l tG:;. Como prc,•cnção 
contra o g .. 10, M irl\-crno c:id:1 machini::la C$lii muni
do cl'uma pequena llmnba a:;pil'a1.lt) e cumprimento de 
ea()ufc/i1,11c para se C<'rt ifica r que não fica agua al1•uma 
no tubo. quílndo a tor1 11~i ra se focha. 

0 

Cast1·11111;. - Os postos do socrnrro contl':1 i11ccr.dio 
são g1Jralme11tc casas dc dous andares, tlc f> m. 50 a 
6 melros de fa chada sobro 2'~ melros de profund idade, 
corn um sublrrranro parn do1>o~ito do c:11'vlío e l11nha, 
onde fica o esquentador o a olnci11a tios machinislas. 

O l'CZ do chão é tl o~lin:1do pal'a a homba, o carro 
de mangueiras, comparlimentos para lrcs ca ,·allos, o 
cnxugarlouro o o poslo cio homem de serviço. O :rndar 
superior compõn-so d'111na sala de nicroio com bilhar 
e bibliotlwi:a, d'uma s:1la do ltanho e lavatorio e de 
dous quartos para os officiacs. 

Rr·:G\il..\ .\IE'\TAf.ÃO )l \iS ICIP.\1. P111·:n:vrrv.\ 

Todo o propriclario d'uma fabrica, hotel, 011 casa 
occnpafla por um grando numoro de fa milias ou pes
soas. tacs como collt>gios, :irmazt>ns. dcpositos. thcatros, 
salas de concerto, egrf'ja$, assemltlé:i:s, ele . . deve estar 
habilitado a transmillir urna chamada ao dc1>artamento 
e tomar as medida · do primeira defesa contra o fogo 
prescriplas pelos admini$Lraclor1•s. Estes 111Limos são 
obrigados a fornecer em todas as :::1las de di vertimen
tos onde haja machinas ou dccora~õcs. doos bombeiros 
de scr,•iço que dc"em flc.1r no seu posto até á oxlinc
ção de todas as luzes. o são encarregados da manobra 
dos apparelhos installados na sala em conformidade 
das prescripções acima mencionadas. Em caso de in-. 
cendio, tem sob as suas ordcn~. até á chegada dos. 
soccorros todo o pessoal do estabolccimenlo. · · 
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Todas as luzes empregadas no the.il1·0, :><1las pu
blicas, fabric.'\s, caYallariças, etc., assim corno nas mos
tras dos arm\lzens dcYem ser prolcgidas por um glob,o 
de ''idro, sob pena de uma mult\I <fo 50 franco:::. 

E' expressamente prohibido coUocar cadein1s. tam
boretes ou quaesqner assentos mo\'eis nas p:1s::agens 
dos togares de reunião: as porl\ls d'estcs logares de
vem abrir-se exteriormente e as passagens ser basLanLc 
largas para permiltir uma evacuarão muito rapid3. 

Em todas as escolas publicas, os professores são 
obrigados a instruir os discipnlos a pôr-se cm filas a 
um sign<1l determinado e a descer r<1 pidamc1He :is es
cadas e sem confusão. Este exercicio tem togar uma 
\'ez por semana. m1 1~lando de cada vez a hora e a di
l'êcção da sahida, de modo a snppõr-se que o fogo re
bentou em tal ou tal parte do cililicio. 

Di1Terenles ensaios permitlem fixar um maximo 
de quatro minutos para fazer de:;ccr para a rna. sorn 
accidente nem confusão, ·l :200 crean~as. rap<1ms ou 
raparigas, d'um edificio de quatro andares. A disciplina 
e a ordem que resultam d'es$OS exercicios ten1 salvado 
a vida a muit<ls creanças, que outr'ora 11'nm momento 
de panico, se torna''ª impossivol governar. 

Os edificios com mais de tres anelares que são 
occupados por fabricas, contendo um certo numero de 
operarios ou operaria$, devem Ler uma escada de salva
ção de ferro, adaptada a todos os andaro;;. 

O telhado deve estar pro,·ido d'uma porla com 
uma escada d'accesso larga, sempre absolutamente li
we. Fechar-se-ha por dentro com um simples fecho 
para facilita r pelo telhado uma fuga rapida do pe::soal, 
em caso de incendio nos andares inferiores. 

(Cm1tilwri) 

l!Jr1'ata.-'!\o artigo anterior, no n.0 21 onde a pa
ginas i63, se lê Situação do material em 1870, leia-se 
Sittw.ção do r11.aterial em 1879. 

Correspondencias 
J,is b oa, t i. •le fevereh•o tl e t 88:: 

(Do nosso cn1·1·tsptmde11fo) 

Abro a minha carta pedindo venia aos meus csli
maveis leitores por não lhes poder fornecer mais noti
cias do que essas que lbes mando. Se a culpa é minha 
porque as não busco, é tamuem dos acontecimentos que 
m'as não proporcionam. 

-No Dia1·io de Noticias que sempre se tem mos
trado um dedicado amigo dos bombeiros deparamos 
com as seguintes linhas que fazemos nossas : 

«O projecto de reforma dos bombeiros municipaes 
que ficou pendente na sessão passada da camara elc
cfiva, seria de justiça que fosse agora rel)ovado, visto 
como esses benemeritos não tem futuro algum garan
tido, porque se a idade avançada não os deixa traba
ltiar, ou a doença os l<1oça no leito do desamparo e 
miseria, nenhuma recompensa official lhes va~ minorar 

a Sll:I :-ituaçãf). E$tes scrl'idores do cslarlo, por seu brio 
e coragem, lambem lle,·em merecer a attenção dos po
deres publ icos. » 

ox.ilá que as pala,•ras do no5so collcga sejam ou
vidas corno L•lnlo ó de justiça. 

-Xo dia i.i do corrente reuniu-se em as. embléa 
geral a real ;issociarão dos bombeiros \IOluntarios da 
Ajuda para tratar ria elei~.ã.o do) corpos gerentes, sain
do eleitos os seguintes cavalheiros: 

Jfes" ,J,i 11ssemblh i ge1'al. - Presidente, dr. ~fa 
nucl Karrilho G;1rcia ; vice-presidente, José Justino do 
.\. lmoi la Teixeira; Lº secretario. Antonio Torquato Uorga 
Araujo; 2. º dito, DJmingos Agnello GonçalYos Tei
xeira . 

Dirw:;iio. - Presiclento, i\Ianuel Nunes Ernesto : 
YÍCC·pre:>idoni..~. Luiz Lugrin Junior; tuesouroiro, Jos(• 
Pacs do Yasconcollos Abr;rnchcs; 11. º secretario, Etluar
do Macieiro; 2.0 di to . .José Rernardino Danta:>; \'Ogaes: 
Alfredo de Soares Franco e João Lui7. Duarte. 

Conselho fiscr1l. - grnile )fertens, João i\Ianuel 
Gonçalves e Pc!dro .Jacintho de :\loraes. 

-Foz no dia 10 do corrente quatro annos qu~. se 
organisou a associação cios bombeiros voluntarios de 
llt1lem. 

· - O ,-ereaclor do pelouro dos incendios. o sr. An
tonio !gnacio da Fonseca, a1>rescntou na ult.ima sessão 
camMaria um requ~rimento da classe dos a!:pirantes 
cio corpo dos bombeiros ped indo que no orçamento do 
actual anno soja cstipularlo um vencimento a esses sor
vidorns mnnicipaes. O requerimento foi a informar :í 
inspecção dos incendios que, estamos certos, dará in
formacão fa rora vel. 

G. 

No estrangeiro 

!'\a madrugada do dia 4 elo mez passado, em Per
nambuco, foi destruido por um i11cendio o predio te1·
reo e de contrucção antiga da rua dos ~Iercadores , que 
fazia canto com a tra,·essa do Passinho, occupado por 
tres estabecimentos : loja de fazendas «Canto da For
tuna », de J. L. l\loreira Bastos & C.•, a typographia 
e encadern:1~,ão -<l\linorva», de Francisco da Costa Ju
nior e a loja de alfaiate de Atlriano Lourenço. os quaes 
sol).'reram perda total. Tambem solTrerélm prejuízos o 
predio e estabelecimenLo «Casa lfaraOP.za», dos srs. 
Souza & Leite. Tanto o predio incendiado como os es
tabelecimentos n'olle contidos o Lambem os pred ios vi
sinhos, e:>tavam seguros na companhia Gu1·a11tia. do 
Porto, pelas seguintes quantias; o preJio por ·15:0303 
a loja do fazendas por 50:000$000, a tn>ographia po1· 
ti:OOO;~OOO. a alfaiateria por 8:000JOOO, o predio con
tiguo por 15:00015000, a relojoaria l"iclanza por 4:000;) 
e a «Casa llavaneza» por ,12:000$000 reis. 

- HOLl\'e um incenclio no theatro de San Giovanni, 
de Parma. ficando algumas pessoas feridas. 

-Ardeu em Nova-York, o edificio onde esta"ª ins· 
tallada a imprensa Karkrow, apesar dos rapidos soc
corros que foram levados para extinguir o fogo . .Mui
tos periodicos tinham estabelecidas as suas adminis
trações no referido edificio e entre outros: Tli.e Obse1·-
11er, Th' Scientific Americain, The Scotli Americmi 
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Jo1w11al, Tlze Twf, The 1"iitld1md Fa1·in, o 7.11e Xote 
Bauk R~poi·/e1·. 

Os cmprl'g:ulo;; da impren~a li\'ernm de ~allar pe
las janPIJas para escapar•·m ao fogo, porém nem todos 
poderam salrar-se porqu1i na~ ruin,1s foram encontra
dos cinco cada\'cres. .h perdas elcram-sc a cerca de 
1:000 contos. 

-Eslrnla·sl' actuahnPntc cm Boma um $\'Stema 
de fechadur.1s cl1'ctricas para emprCJ:ir uos thr:1iros . . \. 
ap1llicação d'c~tc sy:.lcm,1 p••nnillir<i, Plll ca:;o de in · 
cendio, que ~e abr;im :io mesmo tempo todas as portas 
de sahida, ahrimlo no pah:o uma f1•chatlura. 

O empn•go d't•~te :;y:;lcma, se fôr pr.tticawl, fa . 
cilitará extr:1ordinariame11le a e,·ac111çãu rapiila tlas 
salas d 'espectaculo. 

-Em um thcat1·0 tle Xew-York ,·é-se uo panno 
de bocca o sPguinte ª''i:w, cm grandes ca)·actcres: 

Nos inc~nd io~ de th!';1 troo 1na ior perigo p:m1 v pu
blico é o que rcgult:i d:i fuga pr1•cipitada o irrctlectiua. 

Em circurnstanci<ls nonn;ws, urn theatro, por maior 
que seja, e\'acua-$0 em 7 ou 8 111i11ul11$. O ultimo es
pectador pódc pois sai1· muito tempo anlo11 que corra 
perigo. 

-No sabbado pas~ailo, 110 Lheatro 11Pnai$:;ance, 
de Paris, houve um print:ipio d'incon<lio, emquanto se 
representava o 8egumlo aclo do S11'is. · 

Esla"a f'm ~cena o tenvr Capoul quando se ouviu 
uma detonação re:;ulta11tc de uma tl\plo$ão tle gaz. 

Varios espectadores se le,ant;11-.1m rapulmnento 
dos seu:; logarll:; e a desonJ1•m comrc:l\'.1 ua orche:;tra 
e plateia, qnando o lPnor vt'iO tranquillisar o publico. 
O commissario de policia aprcscntou·:>C cm scena e af
fiançou que não ha\'ia porigo. O panno fúi dc:;cido, 
mas logo d'ahi a pouco lt•\'antatlo e o espectaculo ter
minou sem outro inci1lc11le. 

- Em meados do mcz pas$llclO o trem expre3so 
do caminho de ferro do Atl:111tico, que ,·inha de Chi
cago, partiu de Alban~· para ~º''ª York na sexta-feira, 
43 do referido mez, ;is tres e "inte minutos da tarde, 
le\'anclo um a~razo de quar1'nla e cinco miuutos. 

Afim ele dc~forrar-sc d'cstc atrazo, o trem an(la\'a 
com uma ,·elocidade de maii; do quarl'nta milhas por 
hora; mas depois elas SC'LO ela noite algum desarranjo 
no deposito ele ar dos freios produziu uma diminui
ção de mo,imento e em ~eguida uma cl<'lnnção com· 
piei.a ent.re as U$ta~ões do Spuytcn-Duyvil Crc~k e Kin· 
g's Bridg<'. 

O conductor, Jorge l\auford. ordenou immod iata
mente ;10 guarda-freio Jorge :'l:cl ins que tomasse uma 
Janlerua vennf'lha e cami11ha$~O a pé o n:iais longe pos
Si\'el, ju11 to dos rails, afim de indicar ;1os comboyos 
que ti ressem de ''ir na mosma direci;ão, quo a "ia es
tava impedida. 

É prO\'ll\'t'I qu!' :'llel ins 11ão satisfize.>se o que lhe 
fôra prescripto, pois quo ao cabo do sPis ou sete mi
nutos chegou a Lodo o ,·apor o trem expresso de Tar
ry-Town. 

Os ullimos seis wagons do comboyo parado eram 
carruagens·í1.'11Õf>s do S)stema Wagnf.'r. O quo est:1rn 
no couce, de nome Jdle1rild, ficou desfeito pelo cho
que da locomotiva e os destroços foram arrojat.los com 
extraordinaria força contra o wagon qua seguia, deno
minado l mpe1·io. 

A maior parte dos viajantes que estavam n'este 
ultimo, poderam saltar para terra apenas com algumas 
contusões; porém muitas das pessoas qno occupavam 
o l dleroiltl foram esmagadas pela violencia do choque 
e ficaram por entre os pedacos do wago11 destroçado. 

Ao fim de alguns momentos depois <lo choque, decla
rou-se fogo nos restos do ldlewi!d o 110 l m11e1·io. 

O· hal>itantes ele Spuyten-Dup il e King's llrillge 
accudiram cm seguiua com archotes 1>ara tirarem d'en
lre os escombros dos dois wagl)ns os inftolitrs que ali 
se acl1a,·am e que soltavam gritos cio desesperatão. O 
mais urgente era apagar as labarcllas que faziam rapidos 
progn!S$OS: ma:; se ha,·ia agua a pouca 1lbtancia, fal
la,·am ,·asilhas suflicientes para a tran$portõ\r. 

Tambem se torna"ª prccbo apagar o fogo da ma
china, que mellida l'ntre os rt•:.Los do wagnn despeda
çado, podia rel>rutar dl' um momento para outro. Coo
seguiu-l>e conjurar l'SlC ultimo perigo amontoamlo ne\'e 
sohre o fogo; mas não foi possh·cl impedir a dcstrui
tão completa do Jdle11Jilri e <lo lmpe.l"io, que dosappa
recerem entre as chamma:;. 

Passou-se loda a noite registando os restos, de 
entre os quacs sA 1·ctir;1r,1m oito catla\'Urt'S queimados, 
alguns d'ellos inteiramente dosliguratlos. Os feridos fo
ram uns quinze. 

- fla poucos dias declarou-se um princi1)io de in
cendio, um pouco antes de acabar o espectaculo do thea
tro da Opera-comica. 

O fogo dese11volvcu·sc no suhlerranco que dá para 
a rua ~lariqiux, e foi occasionado por um calori íero. 
D'alli communicou·Stl a uma c~c;1da. pllrém foi prom
plaml'nle e:-.tincto pl!los bombeiro:; de son'iço. 

Temlo·se espalhado algum fumo pela sal:1, os es
pectadores come\aram a dar signacs tle rnqnictação; 
porém o conlraregra veio prc,'enir o publico do que 
n<1da havia a rcceiar porque o fumo provinha de um 
calorífero subterraneo, cuja porta tinha ficado aberta. 

t>or c~le mot.lo pt)cle terminai· o e$pectaculo sem 
haver panico. nem perigo real. 

- Houve fogo a bordo do paquete inglez Delamb1·e 
entrado ha tempos no Hio de Janeiro. 

O paquete saira do Hio da Prata a iG de janeiro 
com um carregamento de lã ( 1 :600 fardos) o ·18!) vo
lumes com barras ele prata no valor de 800:000$000 
reis. Tem 988 loncladas, o a sua equipagem é de 26 
pessoas. 

Tanto o navio como o carregamento são proprie
dade da companhia Lamhort & Koll, ele Liverpool. E' 
seu commanrlante o snr. Dic4son, e vem consignado á 
casa Norton, Negaw & C. •. 

O fogo manift::;tou-se ;. meia-noite dcantc-hontem 
na latiludc 2:.i graus o longitmlo 4.2.", a i OO milhas 
do snl do Cabo Frio. 

lgnora-se a ca usa do fogo. 
A praia era destinada a Londres e a lã a .\ntu

erpia, estando o n:n·io seguro na propria companhia 
proprictaria. 

.\'s 2 horas, o paqur.te lancou ferro no ancora
douro, e, recebP111lo o commandantr. ordem para ir 
fulldt>ar na Gamboa, para ali :;!'guiu immediatamenle, 
fundeant.lo o navio no logar indicado ás 2 e meia horas 
da lante. 

Em soccorro íoram o guarda-mor da alfandega e 
seu ajudante llerquó, e o inspl'ctor da alfandega, na 
barca a \'apor da mesma repartição, o primeiro tenente 
José Lopereira Bahia, ajudante do capitão do porto, 
<ii1:;umas barcas e bombas do arsenal de marinha, com 
o respecli\'O pessoal, e grande numero de guardas da 
alfandega. 

Tambem esteve a bordo o agente da companhia 
n'csta cõrte. 

O serviço de extincção foi feito com toda a pres-



174 o nmmEmO POl\TUGUEZ 

teza, apesar de s:ihir muill') rum11 do porão do na,·io, 
o qnr, impOS$ibiliLava de algum modo o lrahalho. 

Toda a prala íoi salva, ucm tomo parte da lã in
cendiada e em bom cslado. 

- Em maio do corrente arrno. dere efTectuar-se 
em Londres uma exposi~ão rle meios rle pi·esenaÇ<io 
da vida hnmana. Serão expo~tos apparelhos ele signaes 
para os caminhos de íorro o para segurança nas minas; 
meios de 'imped ir os a;cirlentes nas ruas; app;irelhos 
para avisar nos casos do incendio, e de salvamento nos 
theatros e clornicilios; etc. 

- Xos eslalriros de Da ,·cnport (lnglalerJa .) reben
tou um iocendio, que rcz estragos arnliados em viole 
mil libras. 

- !loure ha dias em Granada nm iocendio hor
roroso . 

.N'uma casa da rua de S. ~!athias havia um hon
rado commerciantc, que linha oito íilhos, quatro meni
nas e quatro meninos. A m;1is vrlh:1 , íormosissima. ti
nha '17 annos rle etlade; :is imrnodiat:is contava m H e 
i l e a mais nova ~e is a:111os. Uos rapazes o mais ve
lho linha ·W, os seguintes JO e 7 annos e o mais pe
quenino n1)Ye nwzes. 

N'aquelle <lia a ramilia tivera urna vitia muito la
boriosa e d1•ilaram-so tanh» adormecendo por isso pro
rundamente. 

.\'s lius horas da madrugada, notaram-se labare
das na casa e dt>u-sc :;igual de alarme. 

Quando o dono da ca$a acordou, já não se podia 
dirigir para a porta. porqun as chammas tinham inva
dido a loja; mas não haYia tompo a perder. Chamou a 
mulher, e ambos crn trajos menores, lançaram mão da 
creança mais nova e dirigiram-se immcd iatameote para 
o lorraço. No terceiro andar encontraram dois íilhos, 
ma~ tiveram de fugir rapidamente p:1ra escaparem ao 
perigo, pa~s;1mlo para o terraco cio pretlio conlig110. A 
mulher chegou á rua n·um e::lailo grarissimo, proclu· 
zido pelo terror e por uma rorte h1'rnorragia. 

Os seus grilos cortavam o cor<t1;ão. 
-S:ih'em as minhas meni nas, salrem-11'as ~ dizia 

a pobre mãe louca de dôr. 
O pac nem srqurr podia íallar. 
Correu a noticia de qna esl:l\·;1 m na casa cinco 

aeanças; mas em que ponto? 
E tor)O$ ~e º"forçavam para romper as labaredas, 

quando se deu uma explosão. 
A coníusão foi horrircl. Que era aquillo? Soul.Je-sc 

afinal !]ue fôra o contador IJU'' rebentara. 
Reslabrlecida a ordem conlinuar:1m os trabalhos 

para a extincção fio inccmlio e e~pecialmen te para sal
var as cinco creauças que dormiam n'uma alco,·a. 

O fogo conlinuara ::t Cl'l!~ccr o os teclos do pri
meiro e segundo antiar desabaram Perdeu-se a espe
rança de se salY~r~m as crcanc;as. 

Cerca das ciel horas da manhã decresceu o fogo 
e pôde entrar-se no com1x1rliml'nto em que estavam os 
catlaw res d:1s cinco desgraçarlinhas. 

Foi um rspectac11lo horroro~o o que se ofTereceu 
á vista. Os cada veres estavam completamente desíeilos, 
carbonizados. A rnai ~ vnllia linha entre os braços o 
irmãosinho. Não se póde imaginar scena mais lugubrc. 

A um dos cada veres íaltara-lhe a mão e a cabeça; 
os outros, exceptuando o da mais velha, tinham as 
pernas separadas do corpo. O cada rer d'aquella tinha 
a espinha dorsal quebrada pela cinlura. 

Os prejuízos são av;.il iados em perto da sessenta 
contos. 

~~~~~~~~~ 

llou,·e 5 mortos n'esla catastrophe, 8 reridos e 
contusos. 

A ~ituação em qu.) estão os p:1es das creanças ê 
do~consoladora; parece lerem perdido a razTio. A mãe 
diz: - Tragam-me as minhas filhas, tragam as minhas 
filhas ! 

Sô passado muitas horas e l]UO lhes disseram o 
fim ll'ellas. Parece que, o uão percohoram, trio grande 
era a sua desesperação! 

Nos e~comuros e1u:ontrou-se drpois a mão e a ca
ue~a que faltaram a um dos catlawres. 

.\ o enterro das de:.;gra~adas roncorreram cerca de 
trinl'l mil pessoas, tal íoi a impn·~são que o lrisle 
acontecimento produzm na citlatlu. :'\o fu rwbre cortejo 
ia encorpora<la a munit:ipalidade. 

-~-

Chronica quinzenal 

A \'isinha-se o carnaYal qu" pelos sous prenuncios 
se aprcsentat'<i o me:;mo srmsaborã1J, o mesmo pulha 
do costumP., scuão mais sujo. 

- A Societla<le tio Instruc~ão do Porlo. uma das 
mais henemeritas sociellades do nosso lcmpo e que tão 
prolicuamenle a:<signala a su:i existcncia, promove uma 
cxposi~r.o de trabalhos mcrha nicos e das industrias c~
seiras. Annuncia-se a sua abertura para 2!) de abril. 
Gostosamente damos publicitlatle ao respectivo pro
gramina que al]uella sociedade so scn ·iu enviar-nos. 

T••Rb alhos 111ode1•n o t1, eh\ Ret uRlidRcle 

1- Trab:ilhos de ~11·1>intrria e m111·cenal'ia : Serra 
mrchanica. Trabalhos ernbuli1los ou m:irchclados (io
tarsia ), r tc. 

li- Trabalhos ao lorno em ma.J<•ira, marfim, osso, 
ele. 

111-Pinlura propriamente dila e pintura decora
liva: om barro, íayença, porcelana, vidro, madeira, 
seda, rtc. 

IV- E:;culplura prorJl'i"mcnto 1li ta e esculptura 
decorativa: flores :irtiliciat~s . cm estofos, em couro, 
cera, papel, etc. 

V- Desenho decoratiro o gra\'11ra cm madeira. 
Vf- Teci<los ; bonla1los; rendas e tapeçarias. Tra

balhos em 1>alha, rime, cri1rn, elt:. 
VII-.\rle de cortar e l,1lhar. :.\Iodelos e padrões 

para o vestuario. 
V 111 - Encadernação e carlonagem. 

lndust riR 1m11nlRr 

A- Trabalhos tle escnlplrrra em madeira. 
a) :.\fobiliario domeslico. 
h) Instrumentos de lralx1lho, no campo e em casa. 
n - Cera mica. (Esla secção fi cará reservada para 

a exposição especial de Ceramica, annuociada para ou· 
tubro.) 

C-Tecidos, bordados e rendas; obras em palha, 
vime, fiados. 

D-Trages e costnmes das províncias portugue· 
zas. 
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O praso para a entrega dos ohjeclos enccrrar
se-ha no dia lJ de abril, dc"endo aquelles Yir acom· 
panha1los das St'guintes informações indispensa"eis e 
oa segointc ordem : 

:'\omc do exposi tor " U(l auctor - sua residencia 
-nome e ma leria do ol>jeclo- prot;e:":so de fab1 ko -
localidade onde foi fei to - se a malcria é n:u;ional ou 
estrangeira se o proce~so é nacional ou estrangeiro. 

- ~o princi1>io da quinzena. e como oppu1tuna
menLc dissemos, realisou-se no Lhe:ilro J>rin1:1pe Real a 
sessão em que o maestro Al\'e:> f\1' 11Le rcz onrir ;i im· 
prensa e a um gr;inde numero d'amigM :i music.1 da 
sua no,·a operet:i A Fillu' rio tambo1·-mtr. ~ão é facil 
íazer juiso seguro ácerca d'uma obra. sobretudo musi· 
cal, por uma si mples ll'ilura 011 andi<:fio, no emt<tnLo a 
obra do sr. Alves !\ente deixou-nos agradabili~sim:is 
impressões e ao numeroso audilorio que muito o vic
toriou . . \guardamos a primeirn reprnse111ução da J?ilha 
do tamb0Mnó1· p;wa confirm·1rrnos o nosso juiso o de· 
certo que o publico c0Magra1'.i com 1>s sous applausos, 
como nós aqui o fazemo~. a ol>ra d'um no::so compa
triota que allia á sua muita modcstia a sua inco11testa
\'el aptidão. 

- O beneficio da actriz Carmcn reali::ou-se como 
já dissemos com as comedias Fumo de p11llia e .lfolhe1· 
lwmem. O cspectnculo foi pouco alrnhentc e o cle~em
penho pouco acurado, especialmente na primeira come
dia a que não fal ta mcrecinwnto. Da . egun1la nem ,·ale 
a pena foliar. De rl'sLo a casa csta,·a ch1•ia e a benefi
ciada foi muito fe~lejatla. 

- Abundante do \'Crsos canlando as fouras tran
ça• da benefi.:1acla realisou-se o b ·nclicio da aclriz Pal
mira no lhcatro Daqlwt, com o Pe'lro, oncle a aclriz tão 
can«irla d.-1. rasoavelmenLc o seu papel. O especLaculo 
completou·se com uma comtdia que o seu aucLor in
titulou Co111edin t1·119ica, S<'gu11da ctlii:ão muilissimo 
menos correcLa do Othello, toc11dor d6 1·e11l1:jt> e que não 
passa d'uma pochr1de que só cons<'gue salvar o desempe
nho que lhe u;i Cesar do Lima .. \ Comeclia tragica não 
é cousa para formar os crcditM lillcrarios d'alguem. 
Valle com a sua sccna comica O eleitor iwlc7Jewle11te 
vingou arra11car ás plateias, sinceras e cstropilosas gar
galhadas. 

- No mesmo lheatro logrou chamar os especta
dores cm barda o calorosos ap1>lausos o sym1)alhico e 
dislincLo actor José llicardo com a representação da 
comedia de \'ictorion Sardou, 011 ú 1tin1<1s Lraducção do 
sr. Corrên de Darros e que foi assim clislribuida : 

Cm1ssade, Pires - Ma1wicio, Alvaro - Tliolosan, 
Soller-- illro·ecat, Valle - Vi911e11x, Josó Ricardo-Ab
dallah, l\ligue1-Raphriela, Amelia Poslana -Laucelot, 
Victorino-Lu Riclu111die1·e, P1•stana-Lo11re11çn. Fro· 
derico - Cecilia, Elvira Justpl1a Vi911e11.r:, (..hrislina 
-.3!m·i<m11rt, Palmyra- J oa1111a, Ga::1>arinho. 

O <lesempenho foi e:n geral muito salisfalorio 
especialmente por partn de Sollcr que deu um 11ola\'el 
realce ao seu sympalhico papel em que foi muito ap
plau<lido, applau~os que ainda de justi~a cal>em a Valle, 
Yerdial, José Ricardo, Ah•aro e a Christina que se hou
ve discretamente. 

Deu-se taml>em a comedia Os ar1·1if"s original do 
festejado poeta Raul Didier o cujo desempenho foi con· 
fiado a Palmyra e José nicardo. Sobre o merecimento 
da come<lia à que se tem chamado broderie. lei:ei· de 
f'ide11u, bluette, mai·ivaurlag6 e não SPi que mais 11omes 
de erudi~ão barata. dirí'mos que se nos affigura um 
trabalho de merecimento pelo lado lillerario, mais para 
ser lido que para sor represontado o um Lanlo longo o 

Qlle a torna monotono. como são com raríssimas excep
ções os trab:ilhos dramalicos qne apenas tem dous in· 
terlocutores. O desempenho não foi uccerto lambem 
irrcpr.~hensi YCI. 

:'\o mesmo theatro cst·\ em ensaio o drama For
tllnr. e Trabrclhn, para beneficio do aclor Cesar de Li
ma. l.:Sta peç:i. do mallogrado escriptor Ernesto Bies
ter. foi por elle olTorecida à classe l~ pographica por
tuense. 

A distrihui1:ào do drama é a seguinte : 
l g11ez, Chri::Lina-Jf11gda!e111i, El\'ira -Eugenia, 

Amt'lia P1•sta11t1-ciscml1hsstt dll Tr.1111es, l'almira- An
to1tio Vieim, ,\I ,·aro-1"1·w1cisco GomPs, lypographo, 
Sollcr-Perfrn .Jlira111la, nc~ociantc, Pires Est~vão 
Mirmvla, jornalista. Mil{uel Vonli;1 l- M"t/ieus Jí'e1.,.ei-
1·a, Pestana - A11s~l111n Tl!.ite, Cezar do Lima Um com
pt>si/Q1·, Frederico- Um n 1tii;ia1·i11t11, José fü cardo
Um rlist1·ilmitim·, Julio ·- Um dn~onltecido, Victorino 
- · Um apre111/iz, Gasparinho-Um cre"rlo, ~larc1ues. 

-No the;1Lro rio Príncipe ncal rcalisou-:;e o be-
neficio ela actrir. Dolmira .\lundes com o Pomp()11. A 
heneíiciada mercê da sua pro\"ada aptidão para a scena 
foi muito bem recebida pelo co1>ioso cC1ncurso do es
pectadores que ;1ssistia ao cspect;1culo. Como so tenha 
proloog;1do a doen~a da aclri7. ~fanzoni foi esta snbsti
iuida pcJa acLriz O. Am~lia Garraio quo da maneira 
como :;e hou\'~ con.)('guiu :1rra11c:1r á plalêa sinceros e 
merecido~ a1>plau~o~ .. \ p?llo \"Cffi consignar a maneira 
sobremodo 11ota,·el como l>clmira Sangu111eui, subsli· 
tuiu a actriz Thomazia Vclluso no paptll de fi'rit~lliM, 
da .'.\lascolle. E' de au~picioso futuro a novel artista. 

-Ficou lransfcri1lo para 2G do corrente o bene
ficio de Irene ~la11zoni que se acha enferma. 

-O disLincLo aclor .\maral, tão rccommrnda,•el 
pelos seus dotes artb:Licos como pelos do seu caracter, 
lambem se acha enfermo. Fazemos ''olos pelo seu res
tabelecimento. 

- Para os proximos dias do carna"al \"ae fazer 
1·epdse das operetas mais bem rcC<'l>idas no theatro 
do Príncipe Real, srguindo·se bailes do ma$Caras no 
salão nobre do me::mo Lhcalro. A julgar pelos prece
denlcs devem estes bailes ser muito conco1·ridos não só 
pela decoração tio salão como pela boa orJem que ali 
sempre l'eina. 

Ft·a-Gille. 

Co .. r e8pond e neift r eee1•ic11\ "" Rthnini&tr"
~iio tl 'C!Hfe jornl\l tle 1 n 1 ~de fc,·e r e iro de 
1 88~. 

Como muit!IS das cn111111 quo nos 8'1o <lirigidas, umas não 
tem 1>romptn 1·csposta e outms npenl\6 se tem a accusar·lbe a 
recepçuo, Nsoh-emos abrir estn seeç1io 0111!0 os noSl!Os nssignan· 
tes pode1">io certmeiu··sc quo a su11 co1Tespondeucin deu entrada 
n'estn n<lmiuistraçito. 

Liaboa - Do sr. Domingos .\ugui.M> Monteiro. 
Porto - Do sr. Jonquim l"r1111cisco ParO<!cs. 

• - Do sr. Au~stus G. Re<lpnth. 
- Da redacçilo tla Vo: tio Poro. 
- Da colllllljss&o promotora do beneficio ele José Percu-a 

~eito, no the:ttro PJ"inci1>0 Renl em 7 <lo oorrentw. 
• - Do sr. Josó Ignacio :Ferreira lloriz. 

Povoa de Var.;i11i- Do sr. Luiz Antonio Jo'crreim Gomes. 
- Do fi1·. A ppa1·icio do V alie Souto. 

• • • - Do s1·. Gnsp111· Notto. 
Sa1ito Tliyrao-Do s1-. Antonio Jo1tq11im Ribeiro tl'Auclmde. 
Via1111a <lo CMtel/o - Do sr. l!:milio Mendes. 
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Publicações recebidas 

Durante a quinzena recebemos as seguintes publi
cações que agradecemos aos seus auctores ou editores. 

O Gremio Litlc,.ario - Publicaç11o quinzena! elo Gremio 
Litterario F ayalense. N ... 37 e 38 do 2 .0 volume. 2.• anno. 

Gazeta de tlngola - N .•• 22, 23 e 24. 

O Jficroscopico - :\Iessejana. F olha quinzezal litte1·1wia e 
chnrndistica. N. 0 3. 1.0 nnno. 

A Vida Jlloilcrna - Publicnçiio illustrncfa. Folha eln. n tl
garisnçiio, scientüica e ele conhecimentos uteis . N .•• 18 e H do 
2.0 anno. 

O Oonstruâc1' - P ublicaçito mensal destinadA. especial
mente A.OS conch1ctorcs de obras pnblicns e cm gemi, aos cou
skuctores o iudustrines. 2.• serie n ... 11 e 12. 

O Oam<ie$ - l:lemnnario popular illustm<lo_. N .• 7 5. s.• an
no, cujo smnmario <í o seguinte : 

'fexto. - D. 11,'llez do Cnstl'o-Scicncia para. todos : Acus
ticn. e musica, por Doutor J ayme.-Duns pahwrns iíccrca ela 
exposição da arte ornamental e clecorativa, 1>01· A. Vieira Lo
pes . -Oh ! riso! ú>0esia) por ~fones d'Azc\'eelo.-A innocenci& 
elas aleleins, por Camillo Cnstello Branco.-Umn proci~si•o no 
P o11o no sccu\o passaelo.-0 castello ele Vincennes.-Ch~'lll' 
n. tem1>0.-l;mti 6orest.i em Ceyli10.-lelolatria (poesin,) l>OI' )Ji. 
i·anda Azeve<lo.-0 conele elo Amarante (romnnce).-Ao redor 
do mundo sem snhir de cnSA. : O Pern.-A alma elo Amll'ú Bl\-
7.ilio, po1· Eduado Vél'ns.-A mulller.-0 telegt'apho elcctrico. 
-Zig -Zngs : O Alconio.-·-Chn1·acla.-Expediente.-P1·ospccto. 

Illustrnçôes - D . Igoe:< ele Cnstt'O. - Cnstel!o de Vincen
nes.-Uma floresta em Ceyllio.-~amuel )fors. 

Jfoila Illu8t1'ail« - - X.0 76. Eis o seu smt1111m-io : 

Gravul'ns : - VcshHwio <le bailo para menina (frente ecos· 
tns) .- D1·ocho Roma.no. -Brocho l3euevenuto.-Ohntelaino.
Broche autigo.- Bracelete.- Heucln de gnhio.-Gu:n·niçito bor
<laela. com gali\o. - füu:uo, brincos, broche e corôe pnra noiva. 
- Vestido p:1m visitns {frente e costng) .- Vestm1l'iô para cnsn. 
(fren«i e costns) .-'fres penteados pam bailo.-Cnpa pnl'íl me· 
nina (frc:nto costns).-'l'rajo pnra menina de quin:r,e 11unos.
'f tnjo pa1·a menina cio doze nunos (frente e costas). -Corpo-cn
saquinho, ele abl\ postiça (frente e costas) -Tmjo pnrA. menina 
(frentes e costas) . Cesto pnrn papeis.-Guarni•;i•o de applica
çlio sobre tulle.-Qu~.tro renclns do crochet.-füuno pi.mi o 
peito.-Vest1clo hcije. --Veslm\\'io n?.ul.-Objectos ele mobilia. 
-Espelho de ' 'cstir (l'sychó)-8ophá ele estofo japonCll.-Gran
ele cadcil·n. confortM'cl.-Cacleirn inglezn.-Escai>ello :\, Lni?. 
XII.- C11eloh·:i. forr.ala.-).Icsa ( ·anlcal.-'l'nmborete reclollclo. 
-Etngere para cnnto.- C'adeim. iugle?.a.-SalA. model'nll.. 

Su1iplementos : - Fig1u·inos coloridos.-Follrn. ele mo!Jes 
e clebuchos. 

Artigos :-Correio ela ~foda.-Ao fogão.-De relance.
Entre-netos. - Contmste (poesia) .-Bomance da motla.-·As ci
dades velhas cfa Allemnnha.-Li\'l'os novos. A hygiene dns 
babitações.- l\Iil e uma receit.as. -Pn$.<itempo. 

Cada numero ela Moda IU1utr<uUi, co11sta ele 12 pagilllls, 
S das quacs completamente cheias ele gravuras, ele uma folha 
ele moldes e ele nm figurino colo1·iclo . .A1tlm cl'is.w cltí. minucio· 
sas desct1p9ões ele toclcs os figurinos, sendo portanto muito su
perior nos JOmnes fmucezes. 

Assigna-se na em preza Littet·nria Fluminense, rua Sete elo 
selembro . 

Assigna ·se na Empreza Boms Romanticas, 111a da Ata 
Jayn, 42, 2.0 anelar. Lisboa. 

AN N U N C I O S 

SOClfUAílt OAS FORJAS OE VU LLhFANS 
(DOUB S) 

J. CONVERS & C.ª 
A N T l G A e A s A L A M B E RT & e: 

(AllTt:s, Jl"CA l)P, BO)ll)\' s .• 72) 

Ht-llua~ tle s . Seha loltião-1 9 

P A R IS 

llombas diversas, <l'c~golo, de rr.ga, etc. - '.\lan
gueira$, baldes. 

J. pparolhos tio sal \'ação, equipamento o \'e$Luario 
de bombeiros. 

H.i medalhas 11as Ex1)1)siçõr.s da l:idu~l ri a . 
Rême:'sa <lo ca talogo:: por pedid•>. franco de por

to, ú administração do B<imb~frn P or fof/titz . rua da 
Bainha n.0 95-Porto. 

J . A . .J A lJC~K & 
(U·:! ll"Z l G ) 

C' A. ...1 . 

Fahrica cio bomba:: e apparell10:; contra i111:ondios. 
Agc11tes <'m Portugal, Gr11,11 E1111E GO)iES Frm.u:\

m:s & C. • - füra Sá ela l3a11doi ra. - Por lo. 

BIB LIOTHEC A POR TUENSE 

PUBLICA ÇÃO MENSAL 

A BIBLXOTHECA P ORTUENSE proc1mu·í• publicai· 
todos os mexes uu1 volume elo cerca de 200 pnginas com tun ro
mnnce original ou tl·nclncçáo d·algum nuctor reputa<)o. 

As pub!icnçõcs da J3IBLIOTH tCA PORTU~NSE 
nunca almmge1·ão mnis elo que um numero, poclenclo assim o 
as, ignnnt.e suspender n. su,1 assignat.m-a som que a obra fique 
incompleta ou n. EIBLIOTHE CA P ORTU.tNSE sujeita n. 
qualquer reclamaçlio. 

A Eil3LIOTHECA PO RTUENSE brevemente inicia
rá a sul\ publicnçiio com o romance 

U~A. FILHA D E E "V .A. 
OE 

\\\~ ~l, ~~'b'b'-~ 

'.L'rnducçào do HOf>Rl GO .U:S: SEA B RA 

A IHELIOTHE CA PORT UENSE custar{• por cada. 
nnmero 
Por R88i9nnt11r1t 300 rl!l.-A vull!lo , <J() O r l!J. 

Assignà-se em todas as livml'ias o M escdptorio ela Br· 
TRECA P o RT UE!iSE, rua da Rainha 11.0 95-Porto. 

Typ. elo Arthtu· José do Souza & Ii1mio, S. Domingos, 74 . 


